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RESUMO 

 
  

As anomalias dentárias são resultados de algum desvio no processo normal de crescimento, 

seja de desenvolvimento ou diferenciação celular. Esses desvios são identificados através das 

radiografias panorâmicas que auxiliam no diagnóstico dento-maxilo facial, que oferece em 

apenas uma tomada radiográfica a visualização tanto da maxila como da mandíbula, expondo 

através deste, as alterações decorrentes de malformações genéticas e dentárias. O objetivo 

deste trabalho foi verificar, através de radiografias panorâmicas, a prevalência de anomalias 

dentárias em crianças de 4 a 12 anos de idade atendidas no Centro Universitário Doutor Leão 

Sampaio entre os anos 2017 e 2019. Foram incluídas uma amostra de conveniência de 111 

radiografias panorâmicas realizadas em um aparelho modelo HF 100 EAGLE (Dabi Atlante), 

desses 66 correspondiam ao sexo feminino e 45 ao sexo masculino. Foi detectado um total de 

12 pacientes com anomalias dentária de desenvolvimento. Os dentes com agenesia dentária 

representavam um total de 83,33%, seguido pelos dentes supranumerários 16,66%. Dentre os 

pacientes nos quais foram identificados anomalias dentárias 75% eram do sexo feminino, e 

25% do sexo masculino. Os dentes mais acometidos foram incisivos laterais superior 

esquerdo (16,66%), segundo pré-molar inferior esquerdo (16,66%) e o canino inferior 

esquerdo (8,33%). Pode-se concluir que a agenesia foi a anomalia mais prevalente, com 

predileção pelo sexo feminino. 

Palavras-chave: Anomalias dentárias. Prevalência. Radiografia panorâmica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

Dental anomalies are the result of some deviation in the normal process of tooth growth, 

either in the phase of development or cell differentiation. These deviations are identified by 

panoramic radiographs that aid in the dentomaxillofacial diagnostic. With just one 

radiographic screen, it is possible to analyze both the maxilla and the jaw and expose the 

changes resulting from genetic and dental malformations. This study aims to verify, through 

panoramic radiographs, the prevalence of dental anomalies in children between 4 and 12 years 

old who was attended at Centro Universitário Doutor Leão Sampaio from 2017 to 2019. The 

convenience sample analyzed was performed using an HF 100 EAGLE Panoramic X-ray 

machine (Dabi Atlante) in 111 patients, including 66 (59.45%) females and 45 (40.55%) 

males. From this sample, a total of 12 patients had dental developmental anomalies, 9 girls 

and 3 boys. Teeth with tooth agenesis represent a total of 83.33%, followed by supernumerary 

teeth 16.66%. The teeth with the highest incidence of anomalies were the left upper lateral 

incisor (16.66%), the left second premolar (16.66%) and the left lower canine (8.33%). The 

analysis concluded that agenesis was the most prevalent anomaly, with a predilection for 

females. 

Keywords: Dental Anomalies Prevalence. Panoramic Radiography. 
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1 INTRODUÇÃO 

A radiografia panorâmica é um exame utilizado na odontologia por auxiliar nos 

diagnósticos de algumas alterações do complexo dentomaxilo-facial, o exame oferece em uma 

única exposição à visualização da maxila e mandíbula. De acordo com Eluzzo (2007), o 

emprego da radiografia panorâmica na odontopediatria tem sido cada vez mais utilizado, 

especialmente por oferecer a visualização de várias estruturas da dentição em 

desenvolvimento, sendo válida para o estabelecimento de um guia auxiliar no diagnóstico e 

um exame para proservação. Dentre as vantagens pode-se citar: a exclusão do filme na 

cavidade bucal, menor dose de radiação, um menor custo e um menor tempo para sua 

obtenção, quando comparado a um exame periapical de boca completa, permitindo assim que 

crianças com limitação na abertura bucal e em situações de medo sejam radiografadas 

(OLIVEIRA et al., 2006). 

A formação do dente inicia-se a partir da lâmina dentária durante o processo de 

odontogênese, desenvolvida por volta da sexta semana de vida. Podendo ocorrer desvios na 

normalidade dando origem a anomalias dentárias, dispondo de influenciadores como fatores 

locais, ambientais, hereditários e sistêmicos (BORBA et al., 2010). 

As anomalias dentárias podem ser classificadas em anomalias de desenvolvimento e 

anomalias adquiridas. As anomalias de desenvolvimento são originadas a partir de alterações 

no processo de diferenciação celular, podendo se manifestar de diversas formas: tamanho, 

número, cor, forma e composição. As anomalias adquiridas se manifestam após a formação 

dos dentes. Se não forem diagnosticadas precocemente podem trazer problemas funcionais ou 

estéticos ao paciente. Muitas vezes é necessária a utilização de exames complementares como 

radiografia panorâmica onde é possível ter uma visão geral de todo o complexo maxilo-

mandibular (SEABRA et al., 2008). 

Algumas anomalias dentárias não causam prejuízos para o paciente, como por 

exemplo, raiz dilacerada, taurodontismo e raiz supranumerária. Porém algumas anomalias 

podem trazer danos estéticos e funcionais. O diagnóstico precoce irá contribuir para um 

melhor tratamento, devolvendo a autoestima do paciente (PINHEIRO et al., 2008). 

O presente estudo teve como objetivo verificar, através de radiografias panorâmicas, a 

prevalência de anomalias dentárias em crianças de 4 a 12 anos de idade atendidas no Centro 

Universitário Doutor Leão Sampaio entre os anos 2017 e 2019. 
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2 METODOLOGIA 

O presente estudo transversal retrospectivo compõe-se da observação de dados por 

meio de radiografias panorâmicas realizadas em um aparelho modelo HF 100 EAGLE (Dabi 

Atlante), no período de janeiro de 2017 a setembro de 2019, no laboratório de 

Imagenologia Odontológica de uma Instituição de Ensino Superior Privada de Odontologia na 

cidade de Juazeiro do Norte/Ce. 

Após a aprovação do comitê de ética em pesquisa com protocolo 1.207.687, foram 

incluídas uma amostra de conveniência de 111 radiografias panorâmicas. Os critérios para 

seleção dessa amostra foram pacientes com idade entre 4 a 12 anos, de ambos os sexos e 

radiografias panorâmicas apresentando bom padrão técnico para interpretação, ou seja, sem 

distorções, com contraste e densidade médios. Foram excluídos da pesquisa pacientes 

portadores de síndromes, fora da faixa etária estudada e imagens com baixa qualidade para 

diagnóstico. 

A interpretação radiográfica foi realizada por duas pesquisadoras, que foram 

previamente treinadas e calibradas e por um docente com mestrado e com experiência na área. 

As radiografias panorâmicas foram inspecionadas em um ambiente com baixa luminosidade, 

armazenadas em um computador da marca Samsung e processador Cori i3. As radiografias 

foram abertas no programa panorâmico DABI Eagles, com lente de ampliação de até 16 

vezes, analisando-se todos os dentes, tanto na dentição mista quanto na permanente, buscando 

detectar a presença ou não de anomalias dentárias de número (agenesia, supranumerário), 

forma (geminação, fusão, concrescência, cúspide acessória, dens in dente, taurodontia, 

hipercementose, raiz supranumerária, dilaceração radicular) e tamanho (microdontia, 

macrodontia). Os terceiros molares foram excluídos desta investigação devido à idade dos 

pacientes que constituíam a amostra. Quanto ao local de ocorrência, optou-se pela arcada 

envolvida (Maxila/Mandíbula) e região localizada (Anterior/Posterior, Direito/Esquerdo). Os 

dados coletados foram registrados em uma ficha específica e apresentados por meio da 

estatística descritiva, após a análise as radiografias foram conferidas por um pesquisador com 

experiência e mestre na área. Os dados obtidos foram analisados e descritos em forma de 

gráficos e tabelas no programa Microsoft Office Excel 2007 para melhor interpretação. 
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3 RESULTADOS 

 

 Foram selecionadas para análise um total de 111 radiografias panorâmicas, dessas, 66 

correspondem ao sexo feminino e 45 ao sexo masculino. Dentre esses foram encontrados 12 

pacientes que apresentavam alguma anomalia dentária de desenvolvimento, o que 

corresponde a 10,81%. Somente foram encontradas anomalias de número (100%). 

 A agenesia dentária foi a mais prevalente no nosso estudo representando um total de 

83,4% (10 casos), seguido de dentes supranumerários 16,6% (2 casos). Entre os pacientes que 

foram encontrados agenesia, nove eram do sexo feminino (75%) e três eram do sexo 

masculino (25%). Os dentes mais acometidos por essa anomalia foram em ordem crescente: 

incisivos laterais superiores esquerdo (16,66%), segundo pré molar inferior esquerdo 

(16,66%), canino inferior esquerdo (8,33%), segundo pré molar superior esquerdo (8,33%), 

incisivo lateral inferior esquerdo (8,33%), incisivo lateral inferior direito (8,33%), segundo 

pré molar superior direito (8,33%), segundo pré molar inferior direito (8,33%), incisivo lateral 

superior direito (8,33%). Quando a localização em quadrantes, 30% estava presente no lado 

direito, 30% estava no inferior esquerdo, superior esquerdo e direito ambos com 20% (TAB 

1) 

FIGURA 1: Imagem panorâmica de um paciente, revelando agenesia do elemento 35.  

Fonte: Autoria própria. 

Os supranumerários foram encontrados em dois indivíduos, um do sexo feminino 

(50%) e um do sexo masculino (50%). A região mais acometida foi a anterior de maxila 

representando um total de (100%), sendo (50%) para o lado direito e (50%) para o lado 

esquerdo (TAB 1). 
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FIGURA 2: Imagem panorâmica de um paciente, revelando dente supranumerário na região 

superior anterior.  

Fonte: Autoria própria. 

TABELA 1: Localização das anomalias segundo as regiões dentárias. 

 

Anomalia Região  (%) 

Agenesia 

Incisivos inferiores  

Incisivos superiores  

Segundo pré-molar superior  

Primeiro pré-molar inferior  

Segundo pré-molar inferior  

Canino inferior 

16,7% 

25% 

16,7% 

8,3% 

25% 

8,3% 

Supranumerário 

 

Direita superior anterior 

Esquerda superior anterior 

50% 

50% 

   

 

Fonte: Autoria própria 
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4 DISCUSSÃO 

 

Foram analisadas 111 radiografias panorâmicas, na faixa etária de 4 à 12 anos de 

idade, de ambos os gêneros. O sexo feminino (75%), apresentou a maior prevalência de algum 

tipo de anomalia, diferença estatisticamente significante em relação ao sexo masculino (25%), 

divergindo da pesquisa do Vicentin e Zeuli (2015), onde ele conclui que não há diferença de 

anomalia dentária entre os sexos. De acordo com Silva et al (2005) e Carvalho et al (2011) a 

agenesia dentária pode estar associada a alguma síndrome, onde é possível observar a 

ausência de alguns elementos dentários. Seabra et al (2008) relata que a trissomia 21 é um 

exemplo de síndrome hereditária que acomete a falta de um ou mais dentes, já a displasia 

ectodérmica é caracterizada pela falta de múltiplos elementos dentários. 

Segundo Oliveira et al (2006) e Carvalho et al (2010) o emprego da radiografia 

panorâmica na odontopediatria tem sido cada vez mais utilizada nas diversas especialidades 

da odontologia, especialmente por oferecer a visualização de várias estruturas da dentição em 

desenvolvimento, sendo válida para o estabelecimento de um guia de diagnóstico para 

controle. Quanto as vantagens foram citadas muitas, entre elas a exclusão do filme na 

cavidade bucal, permitindo assim que crianças com limitação na abertura bucal e em situações 

de medo sejam radiografadas. A menor dose de radiação, um menor custo e um menor tempo 

para sua obtenção, quando comparada com a técnica intrabucal. 

Segundo Carvalho et al (2011) a ausência congênita de dentes ou hipodontia, trata-se 

de termos que designam a ausência de até seis elementos dentários, quando a ausência 

dentária é superior a seis dentes é utilizado o termo oligodontia, e anodontia tratando-se da 

ausência de todos os germes dentários nos arcos superiores e inferiores. De acordo com Silva 

et al (2005), as anomalias de número, podem causar maloclusões, alterações na mastigação e 

na fonética, assim como problemas estéticos que podem afetar na vida social do indivíduo.  

De acordo com os dados obtidos na pesquisa, a anomalia dentária de agenesia 

(83,4%), foi a mais prevalente, assemelhando-se ao estudo de Torres et al (2015) e Castro et 

al (2004) onde os autores enfatizaram a importância do adequado diagnóstico de agenesia 

antes de se iniciar algum tipo de tratamento odontológico. A maior prevalência de dentes 

ausentes ocorreu na maxila com 41,7%, enquanto que na mandíbula houve a prevalência de 

58,2%, é semelhante ao estudo de Pinheiro et al (2008). 

Diante do presente estudo, foi observado que o elemento dentário mais acometido por 

agenesia dentária foi o segundo pré-molar inferior e os incisivos laterais superiores, possuindo 

similaridade com as pesquisas de Garib et al (2010) e Torres et al (2015) onde foi excluído os 
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terceiros molares, devido a amostra de a pesquisa ser em pacientes infantis, e na radiografia 

panorâmica não é possível a visualização dos mesmos. 

De acordo com Pinheiro et al (2008) a agenesia dentária pode estar relacionada a 

diferenças raciais, assim como foi observado nesse estudo, três tipos foram estudados das 

diferentes etnias: feoderma (40%), leucoderma (20%) e melanoderma (40%). Porém, 

cientificamente não foi comprovado que a anomalia em questão tem relação direta com a raça 

(SILVA et al., 2005). 

A anomalia com menor prevalência encontrada foram os supranumerários, com 

(16,6%) dos casos, que também são conhecidos como hiperdontia, de acordo com Dayube et 

al (2011) trata-se de um tipo de anomalia apresentando uma quantidade de dentes maior que o 

considerado normal. Mesiodentes e quartos molares são exemplo dessa alteração, sendo 

frequentemente encontrados em exames clínicos e radiográficos de rotina. Podendo gerar 

desvios na oclusão por assumirem posições ectópicas, apinhamentos ou até mesmo por não 

irromperem (SEGUNDO et al., 2006). A localização dos dentes supranumerários na pesquisa 

estava presente no arco superior, entrando em concordância com os resultados obtidos do 

estudo de Silva et al (2005) com 50% de prevalência pela região direita e 50% pela região 

esquerda. 

As anomalias dentárias são comuns e se diferenciam de acordo com o grupo de 

indivíduos estudados, assim é importante que se conheça a prevalência de tais condições, 

como forma de precaver e despertar sobre a importância do diagnóstico precoce na prevenção 

de más oclusões como discorre Torres et al (2015), além de problemas como: atraso no 

irrompimento de dentes permanentes, desvio na trajetória eruptiva, reabsorção radicular, 

necrose pulpar, alterações estéticas, dentre outros (GARIB et al., 2010).  

O estudo de Gartner e Goldenberg (2009), foi voltado diretamente para a importância 

da radiografia panorâmica na fase de dentadura mista. Especialmente em crianças, pois se 

trata de um exame radiográfico onde abrange uma extensa região, podendo assim ser utilizada 

para avaliar o desenvolvimento intra-ósseo e usando como forma de prevenção de uma 

possível anomalia que venha a ser acometida.  

Segundo Borba et al (2010) em sua pesquisa sobre a prevalência de agenesias dentais 

em paciente com idade de 7 a 16 anos, com uma amostra de 750 pacientes do sexo masculino 

e 750 do sexo feminino, foi observado que o sexo masculino apresentou um maior percentual 

de agenesia dentária, com uma amostra de 308 pacientes do sexo masculino e 301 do sexo 
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feminino, discordando desta pesquisa realizada nos prontuários, onde o sexo feminino 

evidenciou uma maior prevalência com 75% dos casos.  
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5 CONCLUSÃO 

 

A anomalia dentária mais prevalente foi a agenesia, denominando um percentual de 

83,4% enquanto os dentes supranumerários apresentaram 16,6%. Dentre as anomalias 

encontradas, houve uma maior predileção no sexo feminino e em relação à arcada, a 

mandíbula foi a mais acometida. Algumas anomalias podem gerar dano funcional ou estético 

ao paciente, por isso a radiografia panorâmica na odontopediatria tem sido cada vez mais 

recomendada com a finalidade de auxiliar no plano de tratamento adequado para cada caso, 

sendo levado em consideração principalmente o diagnóstico precoce, para posteriormente seja 

realizado um planejamento mais adequado para a necessidade do paciente.  
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APÊNDICES  

 

APÊNDICE A - FICHA PARA COLETA DE DADOS 

 

1- Gênero ( ) Masculino ( ) Feminino 

2- Faixa etária ( )4 ( )5 ( )6 ( )7 ( )8 ( )9 ( )10 ( )11 ( )12 

3- Etnia ( ) Branco ( ) Pardo ( ) Melanoderma 

4- Tipo de anomalia 

Número: ( ) Agenesia ( ) Supranumerário 

Tamanho: ( ) Microdontia ( ) Macrodontia 

Forma: ( ) Geminação  

  ( ) Fusão 

  ( ) Cúspide acessória 

  ( ) Dens in dente 

  ( ) Taurodontia 

  ( ) Hipercementose 

  ( ) Raiz supranumerária 

  ( ) Dilaceração radicular 

5- Dente acometido:___________________________ 

6- Arcada envolvida ( ) Mandíbula ( ) Maxila 

7- Localização ( ) Anterior ( ) Posterior ( ) Direito ( )Esquerdo 
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ANEXOS  

 

ANEXO  A - Aprovação do projeto pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Unileão 

 

 

 

 

 

 

 


